
7 CilT 198' ?Nada ainda certo 
Existem duas tendências em jogo no Pa­

lácio do Planalto, em face do discurso que o 
presidente Sarney fará esta noite à Nação: 
a primeira é a de que o Chefe do Governo 
deve se pronunciar com ênfase e afirma­
ção, em tom inflexível e duro, e logo a se­
guir, antes mesmo de acabada a semana, 
anunciar seu novo Ministério com base nos 
reflexos captados pelo Governo do apoio 
dado ao posicionamento presidencial; a se­
gunda tendência é a de que o discurso seja 
feito mas sem produzir de imediato as con­
seqüências de uma reforma ministerial 
globalizante. 

Os defensores dessa segunda opção pre­
ferem que o presidente Sarney faça antes a 
colheita de assinaturas para ver até/onde 
chega o nível de adesão à sua proposta. En­
xergado esse horizonte, fará uma reforma 
pari passu com o que a Constituinte for de­
cidindo em matéria de mandato presiden­
cial e sistema de governo. 
'". Entre as duas alternativas se debaterá 
áté momentos antes de gravar o discurso a 
alma indecisa do presidente Sarney, que 
nâo tem o gosto de sacrificar amigos, mes­
mo quando se trata de ministros erráticos. 
Q Presidente mais uma vez preferiria con­
ciliar os extremos, dando seqüência ao an­
damento lento e desbotado da transição. 
Sarney como que legitima a situação de fa­
lto pefo desaparecimento de Tancredo Ne-
;ves, que conhecia perfeitamente as ma­
nhas de Ulysses Guimarães, com ela tra­

vando um duelo de cinqüenta anos de lan­
ces de memorável e recíproca astúcia. Ho­
je, cada vez queh o Presidente quer "ra­
char" o PMDB, ou, executar um lance ma­
gistral no tabuleiro político, encontra no ou­
tro lado da mesa um Ulysses que volta a 
brilhar em cada partida disputada e ganha. 
E<um problema antes de tudo gerencial, 
qiíè a transição uma temporada preserva 
para o presidente — 56 anos, e um caráter 
udenista —, contra 71 anos, e uma alma ar-
raigadamente pessedista. 

Ê com essa alma, porém, que Sarney te­
rá de se envolver para garantir um mínimo 
de/estabilidade ao seu governo. A não ser 
qu<e deseje a grande saída de convocar elei-
çQfès para 88, atendendo ao grande apelo po­
pular pelo voto — a concessão ao PMDB se-
rájim contrato escriturai de negativismos 
e Adiamento de uma crise de autoridade 
suí>jacente a um poder que só pode se afir­
mar pela coragem cívica, jamais pela co­
ragem física. 

Quanto ao PFL, sua posição é de aguar­
dar: 1) o discurso presidencial; 2) a reunião 
dá Comissão Executiva Nacional, de ama­
nhã. Ontem, na hora do almoço, o ministro 
Aureliano Chaves e o senador Marco Ma­
ciel longamente repassaram o documento 
redigido pelos deputados mais insatisfeitos 
dô  partido. Fizeram cortes e acréscimos. O 
momento é mais de Cortar: relações com o 
Governo por exemplo. 


